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O currO curríículo a ser construculo a ser construíído junto aos do junto aos 
espaespaçços educativos, a partir de uma os educativos, a partir de uma 

polpolíítica curricular, requer:tica curricular, requer:

�� AmpliaAmpliaçção de sua discussão desde as ão de sua discussão desde as 
concepconcepçções e posicionamentos que assumimos ões e posicionamentos que assumimos 
sobre a educasobre a educaçção, o conhecimento, o mundo, ão, o conhecimento, o mundo, 
bem como a relevância que damos aos aspectos bem como a relevância que damos aos aspectos 
histhistóóricos, polricos, polííticos e sociais presentes na ticos e sociais presentes na 
conjuntura em que estamos inseridos. conjuntura em que estamos inseridos. 



�� ““[...]o ponto de partida não [...]o ponto de partida não éé o saber do educador, mas o saber do educador, mas 
sim a prsim a práática social dos tica social dos educandoseducandos. . ÉÉ essa pressa práática que tica que 
constitui o eixo em torno do qual gira o processo constitui o eixo em torno do qual gira o processo 
educativo. Antes de se elaborarem conceitos, educativo. Antes de se elaborarem conceitos, éé preciso preciso 
extrair dos extrair dos educandoseducandos os elementos de sua pros elementos de sua práática tica 
social: quem são, o que fazem, o que sabem, o que social: quem são, o que fazem, o que sabem, o que 
vivem, o que querem, que desafios enfrentam. Aqui o vivem, o que querem, que desafios enfrentam. Aqui o 
conceito aparece como ferramenta que ajuda a conceito aparece como ferramenta que ajuda a 
aprofundar o conhecimento do real, e não a fazer dele aprofundar o conhecimento do real, e não a fazer dele 
mera abstramera abstraçção...O aprendizado comum que liga teoria e ão...O aprendizado comum que liga teoria e 
prprááxis sxis sóó se dse dáá a partir da realidade coletivamente a partir da realidade coletivamente 
refletida...A teorizarefletida...A teorizaçção deve regressar a prão deve regressar a práática do grupo tica do grupo 
como uma luz. como uma luz. ÀÀ luz não acrescenta nada no real, mas luz não acrescenta nada no real, mas 
permite vêpermite vê--lo melhor, entendelo melhor, entende--lo, captalo, capta--lo lo 
cientificamente. Enfim a teoria se faz guia para a acientificamente. Enfim a teoria se faz guia para a açção ão 
transformadora do realtransformadora do real””(BETTO & FREIRE, p. 77(BETTO & FREIRE, p. 77--78). 78). 



Escola que precisamos? Escola que precisamos? 

� Espaço de vivência do que é bom, 
alegra e, frente à vida,nos faz mais 
potentes.

� Espaço democrático que humanize e 
assegure a aprendizagem.



“A experiência estética faz falta na escola
porque é inerente à produção e apreensão do 
conhecimento, dos múltiplos significados da 
vida... Porque a estética faz parte do ser 
humano fará sempre parte da pedagogia, das 
artes de constituirmos humanos” (Arroyo)



OS CURROS CURRÍÍCULOS EXISTENTES NA CULOS EXISTENTES NA 
ESCOLAESCOLA

�� OFICIAL OFICIAL –– o que organiza didaticamente o o que organiza didaticamente o 
conhecimento a ser trabalhadoconhecimento a ser trabalhado

�� OCULTO OCULTO –– saberes e vivências de sua saberes e vivências de sua 
comunidadecomunidade



O GRANDE DESAFIOO GRANDE DESAFIO



��

Superar as práticas habituais
O educando deve ser o sujeito da própria aprendizagem 

As situações escolares devem incluir as “teorias” dos educandos e permitir as 
transformações que possam realizar nos conteúdos de aprendizagem ,na direção dos 
saberes socialmente válidos.

o objetivo final da aprendizagem escolar é que o educando saiba utilizar seus saberes 
em situações não escolares. 

As situações escolares não devem simplificar, distorcer e estereotipar os
conhecimentos.

As práticas de sala aula devem superar uma visão estática e 
descontextualizada do ensino 

as construções em relação ao conhecimento são mediadas pelo modo de aprender das 
crianças, adolescentes, jovens, adultos e de ensinar dos professores



A escola deve se propor a:A escola deve se propor a:

� Superar a fragmentação do conhecimento escolar
� Potencializar o tempo didático
� Tornar as aprendizagens significativas
� Atender a dupla finalidade da educação escolas: 
promover a aprendizagem dos objetos de conhecimento 
culturais (disciplinas clássicas) e a construção de valores, 
normas e atitudes validades pelo espaço social.

� Reconhecer e poder lidar com as diferentes formas de 
aprendizagem que convivem em cada grupo classe

� Diluir a “propriedade” do conhecimento entre professores 
e educandos

� Dar sentido as práticas de registro



Escola inclusiva Escola inclusiva 



�� Respeito ao sujeito educando e as suas necessidades, no caso da Respeito ao sujeito educando e as suas necessidades, no caso da 
criancriançça, principalmente ao seu direito de brincar e de se expressar a, principalmente ao seu direito de brincar e de se expressar 
livremente;livremente;

�� ArticulaArticulaçção do binômio educar/cuidar como experiências ricas de ão do binômio educar/cuidar como experiências ricas de 
interainteraçção e desenvolvimento;ão e desenvolvimento;

�� ValorizaValorizaçção das prão das prááticas culturais de seu grupo, de acordo com o ticas culturais de seu grupo, de acordo com o 
contexto no qual o espacontexto no qual o espaçço educativo esto educativo estáá inserido;inserido;

�� ConstituiConstituiçção de um espaão de um espaçço de construo de construçção/ reconstruão/ reconstruçção de ão de 
conhecimento numa perspectiva interdisciplinar, apoiado na conhecimento numa perspectiva interdisciplinar, apoiado na 
dialogicidadedialogicidade como referência para a construcomo referência para a construçção do currão do curríículo; culo; 

�� ConsideraConsideraçção da famão da famíília como componente fundamental do lia como componente fundamental do 
processo educacional, garantindo simultaneamente os direitos da processo educacional, garantindo simultaneamente os direitos da 
criancriançça e dos pais de terem compartilhada a educaa e dos pais de terem compartilhada a educaçção dos filhos ão dos filhos 
com o espacom o espaçço educativo e a comunidade;o educativo e a comunidade;

�� Inclusão de uma proposta ContInclusão de uma proposta Contíínua e Sistemnua e Sistemáática de Formatica de Formaçção dos ão dos 
educadores, concebendoeducadores, concebendo--os como sujeitos fundamentais para a os como sujeitos fundamentais para a 
consolidaconsolidaçção de uma educaão de uma educaçção de qualidade.ão de qualidade.

Na perspectiva de uma reorientação 
curricular, defendemos:



Acreditamos que...Acreditamos que...

A organizaA organizaçção popular a partir de uma cidadania ão popular a partir de uma cidadania 
ativa que não significa a substituiativa que não significa a substituiçção do Estado ão do Estado 
e nem de suas obrigae nem de suas obrigaçções, mas ressalta a ões, mas ressalta a 
importância da conscientizaimportância da conscientizaçção de que ser ão de que ser 
cidadão cidadão éé participar da vida polparticipar da vida políítica como tica como 
possibilidade da apossibilidade da açção coletiva e de  ão coletiva e de  
solidariedade numa construsolidariedade numa construçção a partir da ão a partir da 
capacidade de indignarcapacidade de indignar--se, encantarse, encantar--se, se, 
apaixonarapaixonar--se, admirarse, admirar--se diante de tudo que se diante de tudo que 
afirma  a vida.afirma  a vida.



““Na origem de todas as grandes obras Na origem de todas as grandes obras 
houve uma fermentahouve uma fermentaçção de sonhos, ão de sonhos, 
projetos e aspiraprojetos e aspiraçções. ões. 
Houve uma dedicaHouve uma dedicaçção apaixonada ão apaixonada ààquilo quilo 
que não existia para que chegasse a que não existia para que chegasse a 
existir. Houve uma intuiexistir. Houve uma intuiçção de ão de 
possibilidades inpossibilidades inééditas e um landitas e um lanççarar--se se 
furiosamente para o futuro. Não basta ter furiosamente para o futuro. Não basta ter 
grandes desejos para realizgrandes desejos para realizáá--los. Mas los. Mas 
ninguninguéém realiza grandes obras sem ter m realiza grandes obras sem ter 
tido grandes desejostido grandes desejos”” (JOS(JOSÉÉ COMBLIM)COMBLIM)



O EDUCADOR E O PROJETOO EDUCADOR E O PROJETO

PRODUPRODUÇÇÃOÃO DE DE 
SENTIDOSENTIDO

IDEALIDEAL

SONHOSONHO

UTOPIAUTOPIA

Projeto Social – Projeto Pedagógico- Projeto Pessoal

PRÁXIS: AÇÃO – REFLEXÃO - AÇÃO


